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Paul Foot: Um jornalista socialista inquebrável

Antes de sua morte 2004, Paul Foot escreveu um obituário de seu amigo Tony  Cliff, com quem
trabalhou por muitos anos no Socialist Worker. "Dos muitos crimes horríveis da esquerda,
nenhum inflamou Cliff como  a passividade. Para as pessoas que sabiam que o mundo estava
podre, sentar-se e não fazer nada a respeito disso  era, para ele, a aberração ultimate."
Foot, um escritor prolífico por quase meio século para o Daily Mirror, Private Eye, Socialist 
Worker e, mais recentemente, o Guardian, não era culpado dessa aberração. A biografia de
Margaret Renn o revela como um  socialista inabalável, habilidoso investigar histórias sobre
pessoas comuns enquadradas por crimes que não cometeram e implacável acusar governos  de
meter os seus focinhos no caixa enquanto as pessoas que representam são sistematicamente
traídas. Foot era especialmente bom no  New Labour's ruína da habitação pública e hospitais via
a iniciativa financeira privada.
No entanto, ele também era um sintoma da  podridão que indiciava. Este ex-presidente da Oxford
Union explorou a rede antiga para se destacar. Seu pai, Hugh, havia servido  como governador
de ambas a Jamaica e Chipre nos cães dias do império britânico. Foot usou a influência de seu 
pai com o diretor administrativo da Mirror Group Newspapers, Hugh Cudlipp, para obter um
emprego. Ele escreveu algumas de suas  melhores matérias investigativas no Private Eye, cujas
escritórios de Soho na década de 1960 soavam como um clube de cavalheiros,  embora para uns
trapaceiros como Willie Rushton e Richard Ingrams. Renn, uma biografia de outras maneiras
vivamente e bem  narrada, desvia-se desse problema: sim, um poderia ver o caso de Paul Foot
como tipificando o tipo de intelectual orgânico  que as políticas revolucionárias precisam; ou um
poderia vê-lo como um parasita que assina virtude com nenhuma pele de verdade  no jogo da luta
de classes.
mesmo às vezes me inclinando para o último, ainda não posso deixar de admirar  seu relatório
sobre a corrupção policial na investigação do assassinato racista de Stephen Lawrence; sobre o
abuso sexual lares  para crianças; sobre por que o cachorro de Jeremy Thorpe foi atirado; sobre a
racionalidade duvidosa para afundar o Belgrano  durante a Guerra das Malvinas; sobre quem
estava por trás do atentado à bomba de Lockerbie e por que.
Renn, usando  entrevistas com amigos e familiares, pinta um retrato de um adorável azagaia de
políticos corruptos e homens de negócios trapaceiros.  Ela não explica realmente como ele
conseguiu trabalhar para um dos mais trapaceiros deles, o proprietário do Daily Mirror Robert 
Maxwell, por tanto tempo.
Tampouco chegamos ao coração do porquê Foot se tornou tão implacavelmente, ardentemente e
impressionantemente dedicado à revolução  socialista, embora talvez uma razão possa ser sua
afeição de longa data pelo trabalho do poeta romântico Percy Bysshe Shelley,  que frequentou a
mesma faculdade de Oxford e cujo verso revolucionário Foot resgatou do esquecimento Red



e conheci através de casas compartilhadas Sydney no início dos anos 80, quando eu estava
meus 20s meados da  minha meia-idade. Tanner era um menino inteligente do campo que foi
dois ano mais velho Eu coloquei os olhos  nele enquanto ele tentava entrar num forno quente; Ele
olhou para cima com o olhar dele encontrou a meu: "Uau!
Naquela  época, havia muitas relações complicadas entre colegas de casa e amigos. Tanner
estava um relacionamento a longo prazo que  foi três anos antes dos nossos sentimentos uns
pelos outros derramado mais lombadas por cima Em uma festa da Casa  dançamos para Cold
Chissel Meu Bebê repetidamente; Outra vez numa jantaria na sua lugar nós compartilhamos o
beijo furtivo à  porta quando eu saí do quarto dele
Nos meses seguintes, fingimos ser apenas amigos na frente dos outros. Foi cansativo e  confuso
que estava errado! Disse-lhe para fazer uma escolha: eu não seria "a outra mulher". Para o
choque de seus  colegas ou parceiros começamos a nos ver publicamente exclusivo; saímos do
nosso círculo social com um novo amor inebriante  por quase todos os dias da noite juntos...  
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Shelley (1981). Na  obra Prometeu Libertado do poeta, Foot diz-nos, a figura subversiva da
resistência está amarrada a uma rocha por toda a  eternidade por desafiar o tirano Júpiter. Até
que, isto é, um monstro chamado Demogorgon, representando o poder da classe trabalhadora,  é
desperto para lutar pela libertação do rebelde Prometeu de seu cruel destino.
A glosa de Foot neste texto expressa a  causa pela qual passou sua vida profissional lutando.

Um jornalista dedicado à justiça social

A biografia de Margaret Renn descreve Foot como  um jornalista socialista inabalável, dedicado a
investigar histórias sobre pessoas comuns enquadradas por crimes que não cometeram e a
acusar  governos de meter os seus focinhos no caixa enquanto as pessoas que representam são
sistematicamente traídas.

Trabalhou com Tony Cliff no  Socialist Worker por muitos anos●

Especialmente bom relatar a ruína do New Labour na habitação pública e hospitais●

Implacável indiciar  governos por traição às pessoas que representam●

Um sintoma da podridão que indiciava

No entanto, Foot também era um sintoma da podridão  que indiciava. Ele explorou a rede antiga
para se destacar e escreveu algumas de suas melhores matérias investigativas no Private  Eye,
cujas escritórios de Soho na década de 1960 soavam como um clube de cavalheiros, embora
para uns trapaceiros.
Ex-presidente da  Oxford Union

Explorou a rede antiga para se destacar
Trabalhou para Robert Maxwell

Um dos mais trapaceiros empresários
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